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INOVAÇÃO VERDE NO AGRONEGÓCIO: UMA REVISÃO DA LITERATURA 

 

1 INTRODUÇÃO 

Ao longo da história, a agricultura desempenhou um papel fundamental no 

desenvolvimento das civilizações (Gebauer; Price, 1992). Atualmente, a agricultura encontra-

se sob forte pressão, pois se presencia o crescimento acelerado e contínuo da demanda por 

alimentos, devido ao fato do crescimento populacional, aumento do consumo per capita e 

desejo dos cidadãos por saúde e qualidade de vida. Conforme a FAO (2018), a produção 

agrícola mundial precisará aumentar em 60% até 2050 para satisfazer a demanda. No Brasil, o 

agronegócio é responsável por cerca de 69% das emissões de gases de efeito estufa 

(Observatório do Clima, 2016). Essas emissões derivam principalmente do processo digestivo 

do rebanho, do uso de fertilizantes e do desmatamento para expansão das áreas agrícolas, 

evidenciando a urgência da inovação verde para reduzir esses impactos ambientais. 

Desse modo, a evolução da agricultura ocorreu para facilitar os processos e gerar maior 

produtividade. O boom da nova era digital ocorreu com a Agricultura 4.0, a partir de 2010. As 

novas tecnologias, que passaram a ser utilizadas, provocaram o surgimento da agricultura 

digital e levaram a mais uma fase da revolução tecnológica na agricultura. A agricultura 4.0, 

que recorre a métodos também empregados na indústria 4.0, engloba a agricultura e a pecuária 

de precisão, a automação e a robótica agrícola (Massruhá; Leite, 2017). A inovação no campo 

possibilita desenvolver novas técnicas de cultivo e a utilização de insumos mais eficientes. 

Ferramentas digitais, como sensores de solo e drones, permitem um monitoramento preciso das 

condições agrícolas, facilitando a tomada de decisões informadas e oportunas (Bonneau et al., 

2017). Além disso, a implementação de sistemas de gestão agrícola digitalizados contribui para 

uma melhor alocação de recursos, otimizando o uso de fertilizantes e água, e diminuindo os 

resíduos e a pegada de carbono da produção agrícola (Ryan et al., 2023). 

A inovação verde no agronegócio surge como uma resposta às crescentes preocupações 

ambientais e à necessidade de desenvolvimento sustentável. Esse conceito envolve a adoção de 

práticas e tecnologias que minimizam os impactos ambientais negativos, promovendo a 

sustentabilidade ecológica (Khan et al., 2021; Ryan et al., 2023). A inovação verde inclui o uso 

de energias renováveis, a redução de emissões de gases de efeito estufa, e a implementação de 

técnicas agrícolas que preservam a biodiversidade e os recursos naturais (Khan et al., 2019; 

Frare; Beuren, 2021). 

Em outras palavras, inovação verde pode ser entendida como a introdução de novos 

produtos, processos ou práticas que contribuem para a proteção ambiental e a sustentabilidade 

econômica e social (Leal‐Millán et al., 2017; Oduro et al., 2022). Essas inovações podem 

incluir desde o uso de energias renováveis e a gestão eficiente de resíduos, até a criação de 

produtos ecologicamente corretos e a adoção de práticas agrícolas regenerativas (Oduro et al., 

2022). Portanto, a inovação verde não somente atende às demandas de sustentabilidade, mas 

também impulsiona a competitividade do agronegócio. 

Dada a importância dessas inovações, torna-se relevante investigar a produção científica 

sobre inovação verde no contexto do agronegócio. Tal investigação oferece percepções valiosas 

sobre tendências, desafios e oportunidades, além de identificar áreas que necessitam de mais 

atenção e pesquisa, bem como práticas eficazes que podem ser adotadas para promover a 

sustentabilidade no setor. A questão norteadora desta pesquisa é: O que vem sendo abordado 

sobre a inovação verde no contexto do agronegócio? Para isso, o objetivo consiste em analisar 

a produção científica relativa à Inovação verde no agronegócio no período de 2015 a 2025. Uma 

revisão da literatura permite identificar os principais temas abordados, as metodologias 

empregadas e os resultados alcançados, proporcionando uma visão abrangente e crítica sobre o 

estado atual do conhecimento. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Definir o conceito de inovação verde é desafiador, ao envolver diferentes abordagens e 

denominações, como inovação sustentável, eco-inovação e inovação ambiental. Todas essas 

expressões remetem à criação ou aprimoramento de produtos, processos, métodos de marketing 

ou modelos organizacionais resultantes em benefícios ambientais, seja por meio da redução de 

impactos negativos, do uso eficiente de recursos naturais ou da promoção da sustentabilidade 

em diversos setores. Segundo Angelo et al. (2012), existe uma ampla variedade de termos 

relacionados ao tema, porém, a maioria das definições apresenta certas limitações em sua 

compreensão. 

Para Albort-Morant et al. (2016), a inovação verde está relacionada à identificação de 

novas oportunidades de mercado, à continuidade do desenvolvimento organizacional e à 

maximização dos valores que impulsionam a inovação, contribuindo para aprimorar o 

desempenho das empresas. O foco principal dessa abordagem é prevenir ou minimizar impactos 

ambientais, promovendo a proteção e valorização do meio ambiente por meio de iniciativas 

voltadas à economia de energia, à redução da poluição e ao consumo consciente. 

A inovação verde, fundamentada na ideologia da sustentabilidade, sugere uma 

transformação ampla nas estruturas industriais, impactando instituições, profissionais, 

sociedade e consumidores (Angelo et al., 2012). No agronegócio, a inovação verde não apenas 

responde à demanda crescente por sustentabilidade, mas também representa um diferencial 

competitivo, agregando valor às empresas e ampliando suas oportunidades de mercado. O 

agronegócio tem um papel crucial no desenvolvimento econômico, social e ambiental dos 

países, especialmente no Brasil. Esse setor abrange diversas atividades, incluindo a produção, 

o processamento, a comercialização e a distribuição de insumos e produtos agroindustriais, 

sendo fundamental para o funcionamento sistêmico, ao conectar diferentes agentes produtivos 

que participam direta ou indiretamente das cadeias produtivas envolvidas (Zuin; Queiróz, 

2025). 

De acordo com Zuin e Queiróz (2025), para que o agronegócio continue em expansão, 

a inovação precisa estar presente não somente nas propriedades rurais e nas organizações 

específicas, mas, sobretudo, de forma integrada e sustentável, envolvendo toda a cadeia 

produtiva e as instituições de pesquisa e extensão, tanto públicas quanto privadas. A inovação 

é um elemento-chave para tornar o agronegócio mais atual e sustentável, ao permitir resolver 

desafios do setor e aperfeiçoar práticas já existentes. No contexto do agronegócio, inovar 

significa adotar produtos ou serviços que apresentam avanços em eficiência ou novas 

funcionalidades. Esse movimento é semelhante ao das fintechs no setor bancário, que utilizam 

plataformas digitais para oferecer serviços financeiros, eliminando a necessidade de agências 

físicas e trazendo mais praticidade e agilidade — assim como as inovações tecnológicas no 

campo substituem métodos tradicionais por soluções digitais e automatizadas. 

 

3 METODOLOGIA 

 

A metodologia empregada nesta pesquisa consiste em uma revisão da literatura, 

complementada por uma análise bibliométrica, possibilitando delinear um panorama do 

desenvolvimento e comportamento de uma área do conhecimento. Este método permite 

consolidar um panorama abrangente sobre a inovação verde no agronegócio, evidenciando as 

principais contribuições e lacunas no conhecimento (Rother, 2007; Dybå; Dingsøyr, 2008). 

A bibliometria, por sua vez, é utilizada para quantificar e analisar os dados 

bibliográficos das publicações selecionadas. Esta abordagem permitirá identificar padrões de 

publicação, facilitando a visualização de tendências de pesquisa ao longo do tempo, revelando 
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como o interesse e a abordagem sobre inovação verde no agronegócio evoluíram ao longo da 

última década (Donthu et al., 2021). 

O processo de revisão envolveu a busca de artigos em bases de dados acadêmicas como 

SciELO, Web of Science e Semantic Scholar, utilizando palavras-chave relacionadas à 

inovação verde e ao agronegócio, sendo selecionados previamente 15 artigos para leitura. Um 

protocolo de pesquisa foi definido para garantir a relevância e qualidade dos estudos 

selecionados. 

 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

A inovação verde, ao ser adotada de forma integrada em toda a cadeia produtiva, 

demonstra ser fundamental não apenas para garantir a sustentabilidade ecológica, mas também 

para fortalecer a competitividade e o acesso a novos mercados. O estudo da literatura evidencia 

que o setor já dispõe de um repertório significativo de soluções e práticas inovadoras, mas ainda 

enfrenta desafios relacionados à adoção em larga escala, à integração entre diferentes agentes e 

à necessidade de políticas públicas que incentivem a pesquisa e a disseminação dessas 

inovações. Os resultados apresentados são parciais, considerando a análise realizada mediante 

artigos selecionados e analisados até o momento. 

Desta forma, a pesquisa oferece um panorama abrangente da produção científica sobre 

inovação verde no agronegócio, destacando as principais tendências, metodologias e áreas de 

aplicação. Os resultados aprofundam a compreensão dos desafios e oportunidades relacionados 

à adoção de práticas sustentáveis no setor agrícola, além de fornecer subsídios valiosos para 

pesquisadores, gestores e formuladores de políticas públicas. A Figura 1 apresenta alguns 

termos identificados nos artigos que representam a adoção de práticas sustentáveis. 

Figura 1 – Nuvem de palavras com termos dos artigos.  

 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2025). 

A revisão permitiu evidenciar como a agricultura 4.0 e as tecnologias digitais estão 

sendo incorporadas às práticas de inovação verde, ressaltando seus impactos na produtividade, 

na gestão eficiente dos recursos naturais e na mitigação dos efeitos ambientais. Ferramentas 

digitais, como sensores de solo e drones, possibilitam um monitoramento preciso das condições 

agrícolas, facilitando a tomada de decisões informadas e oportunas (Bonneau et al., 2017). 

Além disso identificar os principais enfoques teóricos e metodológicos presentes nos estudos 

revisados, o que permite uma compreensão de como a inovação verde é investigada no 
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agronegócio, com atenção às dimensões social, econômica e ambiental da sustentabilidade. 

Outro resultado foi o mapeamento das lacunas existentes na literatura, indicando temas pouco 

explorados e desafios persistentes para a implementação de práticas inovadoras no campo. 

Dessa forma, o estudo contribui para direcionar futuras pesquisas e para a formulação de 

políticas públicas baseadas em evidências. Por fim, demonstrar que a inovação verde, ao 

promover a sustentabilidade, também pode impulsionar a competitividade e o acesso a novos 

mercados, como destacado por Song e Yu (2018) foram fatores identificados na pesquisa. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

A análise da produção científica sobre inovação verde no agronegócio revelou a 

importância crescente de práticas e tecnologias sustentáveis para enfrentar os desafios impostos 

pelo aumento da demanda por alimentos e pela necessidade de preservar os recursos naturais. 

O avanço da agricultura 4.0, com a incorporação de ferramentas digitais e automação, tem 

potencializado a eficiência produtiva e promovido uma gestão mais racional dos insumos, ao 

mesmo tempo em que contribui para a redução dos impactos ambientais. 

A inovação verde, ao ser adotada de forma integrada em toda a cadeia produtiva, 

demonstra ser fundamental não apenas para garantir a sustentabilidade ecológica, mas também 

para fortalecer a competitividade e o acesso a novos mercados. O estudo da literatura 

evidenciou que o setor já dispõe de um repertório significativo de soluções e práticas 

inovadoras, mas ainda enfrenta desafios relacionados à adoção em larga escala, à integração 

entre diferentes agentes e à necessidade de políticas públicas que incentivem a pesquisa e a 

disseminação dessas inovações. 

Esta pesquisa contribui para direcionar esforços futuros, estimulando o 

desenvolvimento de estratégias mais eficazes e a consolidação de um agronegócio sustentável 

e inovador. Dessa forma, a inovação verde se consolida como um caminho indispensável para 

o equilíbrio entre produtividade, competitividade e responsabilidade socioambiental, 

assegurando a viabilidade do setor para as próximas gerações. 
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